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Você já escutou falar do urutau ou mãe-da-
lua? Não? então prepare-se para conhecer 
uma das aves mais enigmáticas e interessan-
tes do Brasil.

Essa espécie é conhecida popularmente como 
urutau, que em Tupi significa “ave fantasma”, 
nome associado ao seu aspecto morfológico 
e seu hábito noturno, mas também é conhe-
cida como urutau-cinza, urutau-comum, uru-
tágua ou mãe-da-lua, depende da região do 
país. Este último nome está associado ao seu 
comportamento de cantar em noites de lua 
cheia, quando fica empoleirada no alto de ár-
vores secas ou mesmo em lugares inusitados 
como postes, porteiras e mourões de cerca.

O urutau possui 37 cm de altura e 85 cm de 
envergadura, ocorre em todo o Brasil, sendo 
considerado uma espécie comum. Pode ser 
facilmente encontrado na região da represa 
do Guarapiranga. Vive preferencialmente em 
áreas de floresta, mas também pode ser ob-
servado em alguns bairros arborizados, como 
esse indivíduo que foi fotografado no quintal 
de uma residência, em pleno bairro de Interla-
gos, zona sul da cidade de São Paulo.

Suas características principais são a postura e 
a camuflagem, ou seja, devido a sua forma 
vertical de pousar e sua coloração cinza claro, 
com pintas marrons e pretas ele se disfarça 
facilmente de “tronco seco” se protegendo 
dos predadores do dia a dia. Com muita sor-
te e atenção é possível observar um urutau 
durante o dia, mas a melhor maneira de se 
registrar a presença dessa ave em uma de-
terminada região é através do seu forte canto, 
que consiste em uma sequência descenden-
te e assoviada de notas, que pelo tom me-
lancólico, lembra muito uma pessoa gritando, 
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O urutau (Nyctibius griseus)                  

fato que assusta muita gente pelo interior do 
Brasil, passando facilmente por um “fantas-
ma”. Estas características fazem com que seja 
altamente discriminada por muitas pessoas, 
que associam seu canto e seu aspecto visu-
al com crendices, histórias de mau agouro e 
assombração. Isso faz com que muita gente 
mate o animal, achando que está fazendo a 
coisa certa. O urutau tem um papel ecológico 
fundamental na natureza, seja em florestas ou 
mesmo em áreas urbanas, pois se alimenta 
exclusivamente de insetos (mariposas, cupins 
e besouros), que captura em voo, com sua 
enorme boca. Dessa forma ele faz o controle 
biológico dos insetos e ainda ajuda a comba-
ter algumas pragas. Vale a pena lembrar que 
o urutau é uma ave silvestre do Brasil e pro-
tegida por lei.

A espécie não constrói ninho, a fêmea coloca 
apenas um ovo em uma cavidade do galho, 
onde choca durante algumas semanas. O fi-
lhote, logo que nasce, pode ser observado na 
mesma postura da mãe, mesmo nas primei-
ras semanas de vida.

Escutar e observar um urutau na natureza 
é fascinante. Trata-se de uma ave tranquila, 

discreta e muito interessante. Procure no seu 
bairro, quem sabe existe um urutau na sua 
vizinhança.

Curiosidades - O urutau é uma ave notur-
na, mas não é uma coruja, as corujas fazem 
parte da família Strigidae e Tytonidae e os 
urutaus fazem parte da família Nyctibiidae. 
No Brasil existem 5 espécies de urutau,  
o mãe-da-lua-gigante (Nyctibius grandis),  
o mãe-da-lua-parda (Nyctibius aethereus),  
o urutau ou mãe-da-lua (Nyctibius griseus),  
o urutau-de-asa-branca (Nyctibius leucopterus) 
e o urutau-ferrugem (Nyctibius bracteatus).

O urutau possui “olhos mágicos” ou seja, ele 
consegue observar mesmo com os olhos fe-
chados, isso graças a uma adaptação existen-
te nas pálpebras superiores. São duas fendas 
(incisões) que lembram uma cortina de teatro 
sendo levantada. Quando seus olhos estão fe-
chados, ele observa através destas fendas e 
se utiliza da vantagem adaptativa para se pro-
teger dos predadores, pois não precisa mexer 
a cabeça para observar o seu entorno, perma-
necendo mais tempo imóvel.
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Detalhe do “olho mágico”

Urutau jovem

Urutau com filhote (Pantanal)


